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RESUMO 

 
A progesterona (P4) é um hormônio esteróide que possui função reguladora no sistema 

reprodutivo da fêmea. Apesar do relativo conhecimento sobre o uso da progesterona 

injetável na bovinocultura, são escassas as pesquisas com utilização deste hormônios na 

produção de ovinos, sobretudo relacionados à suas respostas reprodutivas no início da 

estação reprodutiva. Objetivo desse trabalho foi comparar a desempenho reprodutiva e a 

concentração de P4 sérica utilizando P4 nas formas injetável ou intravaginal em ovelhas. 

Duzentas e quarenta e oito ovelhas Santa Inês x Dorper em idade reprodutiva de média 

2,5 anos, com peso médio corporal de 45 kg, (ECC) médio de 2,75 foram blocadas nos 

tratamentos: Controle: sem administração de P4; CIDR: Implante de primeiro uso via 

intravaginal de 300 mg de P4 por 7 dias; 1P4I: aplicação de 15 mg IM de P4 injetável; 

2P4I: aplicação de 30 mg de P4 IM. Nos primeiros 12 dias, foram avaliados a 

concentração P4 em dias alternados e a manifestação do estro. Cerca de 24 h antes do 

tratamento com P4, as ovelhas receberam 1 mL IM de cloropostenol para lise de eventuais 

CLs. O coito foi realizado de forma controlada, com rodízio dos machos durante 17 dias 

entre os lotes de fêmeas. Após o período de 17 dias, todas as ovelhas permaneceram com 

os machos por mais 28 dias em estação de monta em um único lote. No início da 

sincronização, 90% das ovelhas estavam em anestro, por apresentar concentração sérica 

de P4 abaixo de 1ng/mL. A taxa de manifestação de estro, prenhez e concepção durante 

a sincronização entre os tratamentos com a P4 injetável (0.1 e 0.2 mL de P4) e controle 

foram similares. No entanto, o implante de P4 foi capaz de elevar a concentração sérica 

de P4 acima de 1 ng/mL durante os 7 dias que esteve inserido nas fêmeas. Após a remoção 

do mesmo, houve um grande aumento na manifestação de estro deste tratamento, o que 

elevou a taxa de prenhez na sincronização. Conclui-se que o tratamento com P4 injetável 

nas doses de 15 e 30 mg não foram eficientes em aumentar a performance reprodutiva 

das ovelhas durante a estação de monta. No entanto, o tratamento CIDR foi eficiente em 

induzir o aumento na manifestação de estro após a remoção da P4 em ovelhas em anestro, 

fazendo com que estas emprenhassem mais cedo durante a estação de monta. 

 

 

Palavra-chave: Injetável. Ovinos. Progesterona. Reprodução.  



 

ABSTRACT 

 
Progesterone (P4) is a steroid hormone that has a pivotal control in the regulatory female's 

reproductive system. Despite the relative knowledge about the use of injectable 

progesterone in cattle, there is little research on the use of this hormone in sheep 

production, especially related to their reproductive responses at the beginning of the 

breeding season. The aim of this work was to compare reproductive performance and 

serum P4 concentration using injectable or intravaginal P4 in sheep. Two hundred and 

forty-eight Santa Inês x Dorper ewes with an average reproductive age of 2.5 years, with 

body weight of 45 kg, body condition score of 2.75, were blocked in the treatments: 

Control: no administration of P4; CIDR: implant first use intravaginal of 300 mg of P4 

for 7 days; 1P4I: application of 15 mg IM injectable P4; 2P4I: application of 30 mg of P4 

IM. In the first 12 days, the P4 concentration was sampled each 2 days. Before 

synchronization (24 h), ewes received 1 mL IM chloropostenol for lysis os CL. 

Copulation was controlled by males rotating between females lots for 17 days. After the 

17 day period, all ewes will remain with the males for another 28 days in the breeding 

season in a single batch. At the beginning of synchronization, 90% of the ewes were in 

anestrus, as they had a serum P4 concentration below 1ng/mL. The rate of manifestation 

of estrus, pregnancy and conception during synchronization were similar in injectable P4 

(0.1 and 0.2 mL of P4) and control treatments. However, the P4 implant was able to raise 

the serum P4 concentration above 1 ng/mL during the 7 days that it was inserted in the 

ewes. After CIDR removal, there was a large increase in the manifestation of estrus from 

this treatment, which hastened pregnancy rate in synchronization. It is concluded that 

treatment with injectable P4 at doses of 15 and 30 mg were not efficient in increasing the 

reproductive performance of ewes during the breeding season. However, the CIDR 

treatment was efficient in inducing a large o in the manifestation of estrus after P4 

removal in anestrus ewes, causing them to become pregnant earlier during the breeding 

season. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A ovinocultura é uma atividade em expansão no Brasil, mostrando crescimento 

importante nos últimos anos, com rebanho de aproximadamente 18,9 milhões de cabeças 

(IBGE, 2019). E para que alcance essa maior produtividade diversos fatores são responsáveis 

para a ocorrência deste crescimento, como: mercado, manejo, melhoramento genético, 

alimentação e reprodução (SENAR, 2015). Dentre esses citados, os manejos reprodutivos 

são visados de forma a elevar as taxas de fertilidades, bem como concentração de manejos, 

e outras diversas práticas em um sistema de produção. 

Hoje são apresentadas diversas técnicas para indução e sincronização estral a base 

de drogas como progestágenos, gonadotrofina coriônica equina (eCG) e prostaglandinas 

(URIBE-VELÁSQUEZ et al., 2010; SOUZA, 2013). O controle da vida do corpo lúteo ou a 

manipulação da concentração da circulação de progesterona (P4) permite a regulação do 

ciclo estral e da ovulação (HANSEL e CONVEY, 1983). A P4 é um hormônio esteróide que 

possui função reguladora no sistema reprodutivo das fêmeas, interferindo de diferentes 

formas no ciclo estral, dependendo da fase em que se encontra (LEHNINGER, 2006). Os 

protocolos mais utilizados envolvem dispositivos intravaginais com P4 (SOUZA, 2013). 

Contudo, a utilização de implantes intravaginais possui desvantagens como 

desenvolvimento de vaginite, sendo as alterações hormonais no sistema reprodutivo e 

carreamento de bactérias para o ambiente vaginal, fatores determinantes para o 

desenvolvimento da afecção. O custo alto desses procedimentos também pode ser um fator 

limitante para sua implantação (CASTILHO et al., 2013). Considerando que o preço da 

unidade de implante de progesterona alcança o valor de R$ 23,70, enquanto na aplicação de 

1,0 ml de progesterona injetável seria de R$ 3,62, a utilização da segunda opção reduziria 

consideravelmente os custos na implantação de protocolos em rebanhos ovinos, mesmo que 

a primeira opção há relatos de que há possibilidades de terceiro até quarto uso com taxas de 

concepção maiores que 45% (PINNA et al. 2008). Além disso, o manejo de implantes requer 

mais tempo de mão de obra empregada, pois gasta-se tempo na colocação e retirada dos 

implantes uma vez que são intravaginais, enquanto a aplicação de hormônio na forma 

injetável necessita da mão de obra apenas em uma aplicação. 

A utilização de progestágenos na sincronização de cios de bovinos é datada dos anos 

50, inicialmente sendo administrada por um período de 11 a 24 dias. Posteriormente, em 

decorrência de baixos índices de fertilidade após tratamento, o período de administração 
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passou para 7 e 9 dias, com melhoria da fertilidade. Os principais métodos de administração 

utilizados para a suplementação com progestágenos são: esponjas intravaginais impregnadas 

com acetato de medroxiprogesterona (MAP) ou progesterona natural, administração de 

gestágenos no alimento, implantes subcutâneos com Norgestomet e dispositivos 

intravaginais de silicone com liberação lenta de P4 (BRITT e ULBERG, 1972; MORAES, 

2002; PIMENTEL 2002). 

Apesar do relativo conhecimento sobre o uso da progesterona injetável na 

bovinocultura, são escassas as pesquisas com utilização deste hormônios na produção de 

ovinos, sobretudo quando relacionados à suas respostas reprodutivas. Além disso, pouco se 

compreende sobre a relação entre manifestação do estro e taxa de prenhez. 

Portanto, o objetivo desse trabalho foi Comparar o desempenho reprodutiva e a 

curva da progesterona injetável com o dispositivo de progesterona intravaginal em ovelhas. 
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2. OBJETIVOS 
 

2.1 Geral  

 
 Comparar o desempenho reprodutiva e a curva da progesterona injetável com 

o dispositivo de progesterona intravaginal em ovelhas. 

2.2 Específicos 
 

 Avaliar os efeitos da aplicação de duas dosagem de progesterona injetável 

sobre os parâmetros reprodutivos de ovelhas; 

 Avaliar a dispersão do estro na avelhas após a aplicação dos tratamentos; 

 Determinar os picos hormonal da P4 após aplicação dos tratamentos; 

 Quantificar a taxa de concepção e gestação de ovelhas após a aplicação dos 

tratamentos. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

3.1 Ovinocultura no Brasil 
 

Com o passar dos anos a ovinocultura passou a ocupar uma posição de destaque no 

agronegócio brasileiro, atraindo investidores e sendo reconhecida como uma alternativa para 

a gerar empregos e renda no campo. Esse destaque ocorreu tanto com o crescimento de 

rebanhos já existentes, quanto com o ingresso de novos criadores na atividade (RAINERI, 

2012). De acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 

estima-se que o consumo de carne ovina é de 0,7 kg/habitante/ano (MAPA, 2015). Segundo 

dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 2017 o rebanho efetivo 

de ovinos do Brasil era de mais que 13 milhões de cabeças, com destaque para o Estado da 

Bahia, seguido pelo Rio Grande do Sul, e em terceiro lugar o Estado do Ceará apresentando 

os maiores rebanhos (IBGE, 2017). 

No estado do Amazonas, a ovinocultura está passando por um período de grandes 

transformações, aumentando o interesse dos produtores, que voltaram seus olhadas para uma 

produção que tem deixado de ser uma atividade de subsistência para fazer parte de um 

mercado em franca expansão. Esse crescimento deve-se a forte demanda pela carne de 

cordeiro da população do estado, o que aumenta o interesse dos criadores por matrizes, 

reprodutores, sêmen e embriões de boa qualidade, voltados para o melhoramento genético 

dos rebanhos e consequente aumento na produtividade (OLIVEIRA et al. 2008). De acordo 

com IBGE, em 2017 o estado do Amazonas apresentava um rebanho ovino de 32.900 

cabeças. 

Dessa forma, a produção de cordeiros tem se mostrado como uma alternativa de fonte 

de renda para o produtor do Estado do Amazonas quando considerado o grande potencial de 

crescimento do setor, mas, para que essa produção seja considerada viável, ainda é 

necessário a correta utilização dos manejos reprodutivos, sanitários e nutricionais dos 

animais (OLIVEIRA et al. 2017). 

 
3.2 Características do ciclo estral de fêmea ovina 

 

Os eventos reprodutivos em ovinos apresentam três características marcantes: 

estacionalidade reprodutiva, prolificidade e período de gestação curto. As ovelhas são 

poliéstricas estacionais de dias curtos, em regiões que apresentam características climáticas 

definidas (Estações). O estímulo para a manifestação e/ou intensificação dos fenômenos 

reprodutivos é o decréscimo do número de horas de luz por dia (fotoperíodo) e esse 
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fenômeno tende a diminuir ou cessar com a proximidade da Linha do Equador (FONSECA, 

2006). 

O ciclo estral recebe comandos através dos mecanismos endócrinos e 

neuroendócrinos que são os hormônios hipotalâmicos, as gonadotrofinas produzidas pela 

adenohipófise e os esteroides secretados pelos ovários. O controle da secreção das 

gonadotrofinas durante o ciclo estral exige um delicado balanço entre as complexas 

interações hormonais (HAFEZ, 1995), constituindo o que se conhece como eixo 

hipotalâmico-hipofisário-gonadal (CARVALHO, 2009). 

O GnRH é produzido pelo hipotálamo e conduzido pelo sistema porta hipotalâmico- 

hipofisário ao lobo anterior da hipófise, seu órgão alvo, estimulando as células da hipófise a 

secretar o FSH e o LH. Esses hormônios estimulam o crescimento folicular ovariano, sendo 

que o FSH desempenha um papel mais dominante sobre a fase de crescimento folicular, 

enquanto o LH atua de forma mais intensa sobre os estágios finais de maturação folicular e 

ovulação (CUPPS, 1991). Os ovários são estimulados por essas gonadotrofinas hipofisárias 

a sintetizar os esteroides gonadais que juntos, vão estimular o desenvolvimento e maturação 

folicular, assim como, a ovulação (MORELLO; CHEMINEAU, 2004). 

O ciclo estral de ovelhas é classificado em fases: proestro, estro, metaestro e diestro 

(HEAPE, 1990). Na fase de proestro a duração pode variar de 2 a 3 dias, e se classifica pelo 

desenvolvimento folicular e secreção de estrógenos sobre o estímulo dos hormônios FSH e 

LH, as concentrações de estrógenos se eleva no sangue e estão diretamente associadas às 

alterações dos órgãos reprodutivos com aumento do fluxo sanguíneo no trato genital 

(JAINUDEEN; HAFEZ, 1993). Alguns autores (PINEDA, 1989; JAINUDEEN; HAFEZ, 

1993) assumem que o estro varia de 20 a 36 horas, com média de 26 horas, e as ovelhas não 

apresentam sinais de cio tão evidente comparado a outras espécies ruminantes. Por sua vez, 

a ovulação ocorre de forma espontânea ao final do estro, cerca de 24 a 27 horas após o seu 

início (ROBINSON, 1959). O metaestro caracteriza-se pelo período de formação do corpo 

lúteo e aumento da concentração do hormônio progesterona (PINEDA, 1989). No diestro, 

(conhecido como fase lútea) fase que é dominante no ciclo estral, o tempo de duração é de 

12 a 14 dias. Nesta fase um ou mais corpos lúteos funcionais serão formados após a liberação 

do óvulo (PANT et al. 1997). 

Como já citado, as ovelhas não apresentam os sinais de cio evidentes, tais como, 

micção constantes, agitação da cauda e diminuição na ingestão de alimentos. Entretanto, 

neste período a fêmea deixa ser montada pelo macho (GRANADOS et al. 2006) o que 

permite a identificação do cio desta espécie. Sendo assim, na ovinocultura o uso de machos 
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rufiões torna-se de grande importância para detectar os sinais de cio e realização de cobertura 

natural ou inseminação artificial no momento certo da ovulação, permitindo o máximo de 

aproveitamento reprodutivo das matrizes (FEITOSA et al. 2006; TEIXEIRA et al. 2006). 

 
3.3 Uso de tratamentos hormonais para sincronização do estro e ovulação 

 

A sincronização do estro é uma eficiente ferramenta utilizada com o objetivo de 

aumentar a eficiência reprodutiva e permitir partos sincronizados, concentrando as diferentes 

etapas da criação de caprinos e ovinos em determinadas épocas do ano (KUSINA et al. 

2000). 

Visando essa maior eficiência reprodutiva, dois tipos de fármacos são 

frequentemente utilizados para sincronizar o estro, os agentes luteolíticos e os 

progestágenos. Além disso, a combinação desses e a associação com gonadotrofinas podem 

ser eficientes na indução do estro e ovulação das fêmeas durante o anestro estacional 

(ABECIA et al. 2011). 

Na espécie caprina e ovina os protocolos podem ser empregados pelo prolongamento 

da fase lútea por meio de progestágenos, e em associação a outros hormônios, como a eCG, 

hCG, GnRH e o FSH, ou pela redução desta fase, com o uso de agentes luteolíticos como 

análogos de prostaglandina (PGF2α) (FATET et al. 2011). 

 
3.4 Protocolos hormonais com progestágeno 

 

Os progestágenos são comumente utilizados como protocolos de sincronização de 

estro, estes são dispositivos intravaginais utilizados na inibição temporal do ciclo estral de 

ovelhas e podem ser categorizados como protocolos longos, com duração de 12 a 14 dias e 

protocolos curtos, com duração variando de 5 a 7 dias (ABECIA et al. 2012). 

Comercialmente, esses progestágenos são encontrados na forma de esponjas de poliuretano 

embebidas em acetato de fluorogestona (FGA) ou embebidas em acetato de 

medroxipogesterona (MAP), progesterona injetável. 

A associação do progestágenos com a PGF2 resulta em maior taxa de estro, em 

comparação ao uso apenas de hormônios luteolítico. Isso é justificado pelo fato de a PGF2 

e seus análogos produzirem efeito somente em fêmeas que apresentam corpo lúteo 

responsivo à sua ação, o que não ocorre normalmente no início da estação reprodutiva, 

quando nem todas as fêmeas estão no diestro ou ciclando (URIBE-VELÁSQUEZ et al. 

2011). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 

4.1 Locais de Desenvolvimento do Experimento 
 

O experimento foi conduzido nas instalações do Sistema Intensivo de Produção de 

Ovinos e Caprinos (SIPOC) do Departamento de Zootecnia da Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) da Universidade de São Paulo (USP), Piracicaba, 

São Paulo (SP), Brasil, tendo como coordenadas geográficas de latitude 22° 42’ 24’’ S, 

longitude 47° 37’ 53’’ O e altitude 527 m. De acordo com a classificação proposta por 

Keeppen é classificado por Cwb. Com precipitação média anual de 1.448,7 mm, umidade 

relativa do ar de 71% e temperatura média anual de 24,3 °C (INMET, 2020). 

Os procedimentos metodológicos foram aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de 

Animais em pesquisa (CEUA) (Protocolo nº 901.02.90420 29/04/2020) da ESALQ – 

USP/SP. 

 

 
4.2 Animais, manejo e tratamentos experimentais 

 

Duzentas e quarenta e oito ovelhas Santa Inês x Dorper em idade reprodutiva de 

média 2,5±3 anos, com peso médio corporal de 45±47 kg, (ECC) médio de 2,75±3,0 foram 

blocadas nos tratamentos: Controle: sem administração de P4; CIDR: Implante de primeiro 

uso intravaginal de 300 mg de P4 por 7 dias; 1P4I: aplicação de 15 mg IM de P4 injetável; 

2P4I: aplicação de 30 mg de P4 IM. Nos primeiros 12 dias, foram avaliados a concentração 

P4 em dias alternados e a manifestação do estro. Cerca de 24 h antes do tratamento com P4, 

as ovelhas receberam IM 1 mL de cloropostenol para lise de eventuais CLs. 

As fêmeas foram distribuídas em delineamento de blocos completos casualizado, 

com quatro tratamentos, com 62 animais por tratamentos. Os blocos foram definidos de 

acordo com escore de condição corporal, peso e categoria da ovelha (primípara e multípara). 

Após a blocagem desses animais, as fêmeas, em fase aleatória do ciclo estral 

(denominado dia zero – D0), foram divididas em 8 grupos com 31 animais cada para que se 

pudesse fazer o rodizio dos machos na baias diariamente para retirar o efeitos dos 

reprodutores sobre os dados. Ainda foram utilizados oito reprodutores, da raça Dorper com 

fertilidade comprovada através do exame andrológico. 
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4.3 Preparo do experimento 
 

A dieta utilizada no experimento (Tabela 1) foi formulada de acordo com as 

recomendações do National Research Council - NRC (2007). As ovelhas foram divididas 

em oito lotes, mantidas em baias com piso de concreto, cobertas com alambrado de zinco e 

com cama de bagaço de cana-de-açúcar, provindas de bebedouros, comedouros e cochos de 

sal mineral. A dieta foi balanceada a base de bagaço de cana-de-açúcar, farelo de milho, soja, 

sendo fornecida de 2,0 kg de matéria natural para cada fêmeas tratadas e acesso à água e sal 

mineral ad libitum. 

 

 
Tabela 1 - Ingredientes e composição química da dieta experimental 

 

Ingredientes Dieta (g/kg de MS) 

Bagaço de cana-de-açúcar 509,0 

Milho Moído 364,0 

Farelo de Soja 106,2 

Ureia 7,4 

Calcário 7,9 

Mistura Mineral1 5,5 

Monensina2, mg/kg de MS 25,0 

Composição química (%)  

Matéria Seca 57,80 

Proteína Bruta 11,87 

Fibra Insolúvel em Detergente Neutro 36,11 

Carboidratos não fibrosos 44,54 

Extrato Etéreo 2,45 

Cinzas 5,03 

1Composição: 7,5% P; 13,4% Ca; 1,0% Mg; 7% S; 14,5% Na; 500 ppm Fe; 300 ppm Cu; 4600 ppm 

Zn; 15 ppm.2 Monensina sódica (Rumensin 200; Elanco do Brasil, São Paulo). 

 
 

4.4 Identificação do Estro na Sincronização 
 

A partir da administração de P4, os machos foram introduzidos aos lotes de fêmeas 

no período de 08:00 h às 17:00 h durante os 17 primeiros dias da sincronização. Cada dia 
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um macho diferente visitou um lote de ovelhas, de modo a diminuir o efeito dos machos nos 

tratamentos. O estro foi avaliado por observação visual dás 08 às 17:00 h. Foram 

consideradas em estro aquelas ovelhas que se mantiveram paradas quando houve a monta 

do macho e/ou cópula. Após a cópula a fêmea foi retirada do lote. Após o período de 17 dias 

as todas as fêmeas foram liberadas á campo por mais 28 dias juntos com os machos para o 

repasse totalizando 45 dias de estação de monta. 

 
 

4.5 Coleta de sangue e Análise de Progesterona 
 

Foram realizadas coletas de sangue de dez ovelhas de cada grupo experimental no 

dia 0 e nos dias 1, 2, 4, 6, 8, 10, 11 e 12 para acessar o efeito dos diferentes tratamentos de 

P4 na concentração sérica de P4 dos três grupos tratados, sendo sempre a coleta de sangue 

das mesmas 10 ovelhas do lote, essas ovelhas foram alimentadas todos os dias as 07:00 horas 

da manhã e a coleta era realizada as 10:00 horas nos dias propostos. No D0, a coleta de 

sangue de todos os tratamentos serviu para acessar a porcentagem de ovelhas em anestro, o 

que foi considerado quando a concentração de P4 foi menor que 1 ng/mL. 

As amostras de soro foram obtidas por punção da veia jugular para coleta do sangue 

com tubos a vácuo contendo gel separador e acelerador de coágulo (VACUETTE®, Greiner 

Bio-One, Cotia, São Paulo, Brasil). Imediatamente após a coleta, as amostras foram 

centrifugadas (refrigerado Centrífugas Excelsa 4, Mod., São Paulo, São Paulo, Brasil) a 1800 

rpm por 15 minutos, em temperatura de 4 ºC para separação do soro sanguíneo. Em seguida 

o sobrenadante foi pipetado e armazenado em microtubos do tipo Eppendorf de 2 mL 

(OLEN®, São José dos Pinhais, Paraná, Brasil) e congelado a -20 C em alíquotas de 1,0 mL 

até o momento das análises laboratoriais para concentrações séricas de P4. As dosagens 

hormonais de P4 foram realizadas utilizando o método de quimilumenescência automatizada 

usando um Kits comercial Immulite® 1000 (Siemens Healthcare Diagnostics, Deerfield, IL, 

USA). 

O primeiro diagnóstico de gestação (DG) foi realizado 45 dias após o término da 

sincronização na ovelhas que manifestaram estro no intervalo do D1 ao D17. E a segundo 

DG foi realizada também 45 dias após o termino da estação de monta, com o auxílio de um 

equipamento de ultrassonografia DP-20 vet® (Mindray Bio-Medical Electronics Co., Ltda., 

Shenzhen, China) com a utilização de um transdutor linear de 7,5 MHz, por via transretal 

e/ou abdominal com auxílio de gel lubrificante. 
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4.6 Análise estatística 
 

Todas as variáveis foram analisadas usando o procedimento GLIMMIX do SAS 

(Sistema de Análise Estatística, versão 9.3 para Windows; SAS Institute, Cary, NC, USA) e 

aproximação de Satterthwaite foi usado para determinar os graus de liberdade do 

denominador para os testes de efeitos fixos, considerado p valor de p<0.05. A opção 

binomial foi usada para analisar os efeitos dos tratamentos nas variáveis de resposta binária. 

As médias foram obtidas pelo comando LSMEANS, e a comparação das médias foi realizada 

pela opção PDIFF. O procedimento MIXED foi utilizado para avaliar o efeito dos 

tratamentos na concentração de P4 usando medidas repetidas no tempo, as matrizes de 

covariância ‘compound symmetry, heterogeneous compound symmetry, autoregressive, 

autoregressive heterogeneous, unstructured, banded, variance components, toeplitz and 

heterogeneous toeplitz’ foram testadas e foi escolhida a matriz com o menor valor obtido de 

Akaike. A proporção cumulativa de ovelhas em estro foi analisada por regressão logística 

utilizando o procedimento LIFETEST, e a diferença entre as curvas foi avaliada pelo teste 

LOGRANK. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 Desempenho Reprodutivo das ovelhas tratadas 
 

Não foram observadas diferenças significativas na manifestação no estro durante a 

sincronização entre os tratamentos com a P4 injetável (0.1 e 0.2 mL de P4) e controle 

negativo, 38%, 38% e 38% respectivamente (Tabela 2). Mostrando que as doses P4 injetável 

administradas não foram suficientes para aumentar a indução e sincronização do estro das 

ovelhas. Entretanto, o tratamento com CIDR induziu estro em 75% das ovelhas após a 

remoção do implante de P4. Em seu estudo Ferreira-Silva et al. (2017) demostram que a P4 

injetável não diferiu na manifestação do estro entre o tratamentos, do mesmo modo, Santos 

Junior et al. (2015) corroboram com o mesmo resultado, mostrando que P4 injetável não 

aumentou o desempenho reprodutivo de ovelhas. 

A taxa de concepção na sincronização não diferiu entre os tratamentos. No entanto, 

podemos observar que o tratamento CIDR aumentou a taxa de prenhez das ovelhas, uma vez 

que, um maior número de ovelhas manifestaram estro durante a sincronização neste 

tratamento, indicando que um número maior de ovelhas emprenharam no início da estação 

de monta. Não houve diferença significativa entre os tratamentos na taxa de prenhez no final 

da estação de monta, indicando que o protocolo de indução não influenciou na prenhez ao 

final da estação de monta. 

 

 
Tabela 2 - Desempenho reprodutivo das ovelhas tratadas com progesterona injetável, 

dispositivos intravaginais e grupo controle negativo. 

 

Variáveis 
Tratamentos   

                                                        P-Valor 
1P4 2P4 CIDR CONT 

Cio na sincronização, % 38a 38a 75b 38a <.0001 

Taxa de Concepção na sincronização, % 68 80 85 88 0.1928 

Taxa de Prenhez na sincronização, % 33a 33a 66b 36a 0.0005 

Taxa de Prenhez na Estação de Monta, % 88 81 87 85 0.7123 

Letras diferentes na mesma linha difere estatisticamente (p˂0,05.) 
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5.2 Concentração Plasmática de progesterona dias após a aplicação 
 

Os tratamentos com progesterona foram efetivos em mudar a concentração sérica de 

P4 nas ovelhas. A figura 1 mostra que a maioria das ovelhas estavam em anestro no início 

dos tratamentos. O que é confirmado pela concentração sérica de P4 no D0, na qual 90% das 

ovelhas apresentavam concentração de P4 menor que 1ng/mL. A dose de 0.1 mL de P4I não 

foi suficiente para aumentar a concentração sérica de P4 em ovelhas em anestro. No entanto, 

a dose de 0.2 mL aumentou a concentração sérica de P4 durante as primeiras 24 horas após 

a aplicação, mas houve queda novamente a níveis menos que 0.5 ng/mL após esse período. 

O tratamento CIDR foi o único tratamento capaz de manter a concentração de P4 acima de 

1ng/mL pelo tempo que permaneceu inserido na fêmea. 

Após o décimo dia, os níveis plasmáticos de P4 começaram a aumentar nos 

tratamentos com P4 injetável, provavelmente devido à ovulações, formando novos CLs nas 

ovelhas. Ferreira-silva et al. (2017) verificaram que a concentração de P4 não aumentou após 

a aplicação de 20 mg de P4, no entanto, houve um aumento logo após a introdução de um 

carneiro no lote de fêmeas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Concentração plasmática de progesterona (P4) após a sincronização. 
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5.3 Distribuição do cio das ovelhas tradas com P4I Injetável 
 

A manifestação do estro nos tratamentos controle, 1P4I, 2P4I que correspondiam 0, 

15 e 30 mg de P4 injetável, respectivamente foram similares durante a sincronização, no 

qual menos de 30% das ovelhas tratadas manifestaram cio nos 9 primeiros dias de 

sincronização. No entanto, após a remoção do dispositivo intravaginal de P4 houve um 

aumento na proporção de ovelha que manifestaram cio no grupo de implantes vaginal 

(Figura 2). Essa diferença deveu-se pela rápida metabolização da progesterona que foi 

injetada, sendo assim, a dose injetada foi rapidamente metabolizada, sendo insuficiente para 

a indução da ciclicidade nas ovelhas. Já o dispositivo de P4 intravaginal conseguiu consegui 

induzir o estro nas ovelhas após a sua remoção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2 - Distribuição do estro após a sincronização nos diferentes tratamentos. 
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6. CONCLUSÃO 
 

As doses de 15 e 30 mg de P4 injetável não impactou a performance reprodutiva das 

ovelhas. O tratamento utilizando implantes de P4 foi capaz de aumentar a indução e 

sincronização do estro em ovelhas, fazendo com que estas emprenhassem mais cedo durante 

a estação de monta. 
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